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APRESENTAÇÃO 
 

Este volume contém os resumos dos trabalhos técnico-científicos 

apresentados no VII Congresso da Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de 

Biodiesel, realizado na cidade de Florianopolis - SC, de 04 a 07 de novembro de 

2019, no Costão do Santinho Resort. 

Promovido pela Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de Biodiesel e 

realizado pelo Ministério da Ciência, tecnologia, Inovações e Comunicações e 

Embrapa, a sétima edição do congresso traz como tema principal 

“Empreendedorismo e inovação: construindo um futuro competitivo para o 

biodiesel”. O evento tem, entre seus objetivos, promover a discussão sobre 

pesquisa, desenvolvimento e inovação na produção e no uso do Biodiesel além 

de abordar e incentivar o empreendedorismo no setor de Biodiesel.  

Ao todo, foram aprovados 560 trabalhos científicos, assim distribuídos 

nas temáticas: Hidrocarbonetos Renováveis e Bioquerosene, matérias-primas, 

Produção de biodiesel, Caracterização e controle de qualidade, Armazenamento, 

Estabilidade e Problemas Associados, Coprodutos e bioprodutos, Uso de 

Biodiesel e Políticas públicas e desenvolvimento sustentável. O número 

significativo, assim como a qualidade dos trabalhso apresentados, permite 

discutir ampamente o tema central escolhido para nortear o evento. 

Novamente agradecemos a cada congressista, patrocinadores e apoiadores 

que juntos contribuíram para o sucesso deste evento. 

Os participantes tiveram a oportunidade de trocar informações com os 

diversos profissionais que ministraram as palestras e com colegas que trabalham 

com agentes de controle biológico de pragas e doenças no Brasil e em outras 

partes do mundo. 

Foram apresentados 450 resumos de trabalhos em formato poster, abordando 11 

áreas temáticas. Estes resumos estão publicaos neste documento. 

 

Mais uma vez agradecemos a todos os participantes, patrocinadores, 

palestrantes e comissão organizadora, que não mediram esforços e dedicação 

para que esta edição fosse um sucesso. 

 

 

Comissão Organizadora do Evento 
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1- Introdução 

Os resíduos agrícolas e agroindustriais têm 

conquistado um espaço cada vez maior na produção de 

biocombustíveis, principalmente pela necessidade de se 

buscar soluções a curto ou médio prazo para os efeitos da 

degradação ambiental, decorrentes de atividades industriais 

e urbanas (Costa, 2010).  

O óleo residual de fritura (ORF) tem sido aplicado 

como matéria-prima alternativa ao óleo vegetal. Suas 

características físicas e químicas do ORF estão intimamente 

associadas à presença de contaminantes como a água e 

ácidos graxos livres (AGL) que influenciam diretamente a 

reação de transesterificação (Solomons e Fryhle, 2002; 

Diya’Uddeen, 2012). 

O processo de adsorção possui grande importância 

nas etapas de purificação do óleo, em virtude de sua 

eficiência e baixo custo energético, pelo uso de diversos 

tipos de adsorventes tanto sintéticos como naturais 

(Mahajan, Konar e Boocock, 2007; Corro et. al, 2010). 

Os resíduos do processamento do milho totalizam 

em média 60 % da produção. Cerca de 15 a 20% desses 

resíduos são os sabugos (Lora, 2008; IPEA, 2012). Estudos 

indicam que o sabugo de milho carbonizado pode ser um 

substituto para o carvão ativado comercial e, assim, alcançar 

vantagens ambientais e econômicas em suas aplicações 

(Webley e Sun (2010); Lopes et al., (2013). 

O objetivo deste trabalho foi prever o tamanho das 

moléculas de ácidos graxos presentes no óleo residual de 

fritura e avaliar a possibilidade de seu acesso ao interior dos 

poros do adsorvente em análise. 

 

2. Materiais e Métodos 

O sabugo de milho in natura (SM), precursor do 

sabugo de milho carbonizado (SMC) usado como 

adsorvente, foi fornecido pela empresa Contiagro Comércio 

Indústria e Representação Ltda, de Palotina/PR. Foi 

submetido a secagem em estufa a 60 °C por 24 h e, 

posteriormente, triturado em moinho de facas tipo Willey 

(Fortinox) com peneiras de malha 1 mm. A carbonização foi 

feita em um recipiente aberto, de metal e conduzida até que 

o material já não inflamasse. Este material não passou por 

processos de ativação. O carvão ativado comercial (CAC), 

utilizado como adsorvente padrão, possuía partículas 

uniformes de tamanho 0,004 mm (4 μm), um reagente 

analítico do fabricante Alphatec. 

O óleo residual de fritura (ORF) foi obtido por 

doação de diversos restaurantes e lanchonetes da cidade de 

Palotina/PR. Foi filtrado para remoção de impurezas e 

mantido sob agitação por recirculação por 24 h para garantir 

uma completa homogeneização. Ao final, o óleo 

acondicionado em tambores de plástico, devidamente 

tampados e mantido ao abrigo da luz e do calor. 

O SMC foi submetido à análise de fisissorção de 

nitrogênio. Pelo método de B.E.T. buscou-se conhecer os 

valores de sua área superficial enquanto que pelo método de 

B.J.H verificou-se o volume e diâmetro dos poros do SMC. 

Para a análise da composição dos ácidos graxos presentes no 

ORF foi realizada a análise de perfil cromatográfico 

utilizando o equipamento Cromatógrafo a gás da marca 

Thermo Cientific (modelo Trace 1310), de acordo com a 

norma DIN EM 14103. 

Dois testes teóricos computacionais foram 

realizados a fim de prever o tamanho das moléculas de ácidos 

graxos presentes no ORF e avaliar a possibilidade de seu 

acesso ao poro do SMC. O primeiro método foi o de 

minimização de energia MMFF94 simulado no JSmol 

(mecanismo de renderização 3D - software MolView v2.4) 

que forneceu o diâmetro médio e longitudinal de cada 

molécula encontrada na análise de perfil de ésteres, sem 

considerar as interferências da nuvem eletrônica presente nas 

moléculas. O outro método foi o de HF, um método semi-

empírico AM2. Os softwares utilizados foram Gabedit 4.2.8, 

Gaussian 03® e Gaussview 4.1®. Foi possível, por este 

método, considerar toda a interferência das nuvens 

eletrônicas e, por consequência, todo o espaço ocupado por 

elas. Contudo, para este método, devido à sua complexidade, 

utilizou-se para análise apenas o ácido oleico que, apesar de 

ser o segundo mais abundante na amostra, foi o mais 

facilmente obtido para os testes no laboratório. 

 

3 - Resultados e Discussão 

Na Fisissorção, verificou-se que a maior área 

superficial específica e o maior volume de poros foram 

observados no carvão ativado comercial (CAC). 

Comparando-se o SM com o SMC, nota-se que o processo 

de carbonização aplicado ao sabugo de milho possibilitou 

um aumento de todos os parâmetros expressos na Tabela 1. 

 
Tabela 1: Características morfológicas do SM e dos adsorventes 

analisadas pelo método de fisissorção de N2. 
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SM 2,662 - 0,006557 0,0002164 98,50 Meso 

SMC 109,380 140,7 0,07522 0,04999 27,50 Meso 

CAC 564,400 819,8 0,3564 0,2913 25,26 Meso 

 

A distribuição de volume de poros foi majoritária 

de mesoporos, com diâmetros entre 30 Å e 40 Å. Somente 

alguns poros alcançaram 850 Å na amostra de SM, 1.300 Å 

no SMC e 1.100 Å no CAC, indicando a presença de 

macroporos. Tais dados justificam os valores baixos obtidos 

para volume de poros e área superficial de microporos em 

todas as amostras. 

Os principais ácidos graxos presentes nas amostras 

de ORF estão descritos na Tabela 2. 

 
Tabela 2: Perfil de ésteres da amostra de ORF e dimensões dos seus 

ácidos graxos, estimadas pelo método computacional MMFF94. 
 

Molécula de ácidos 

graxos 

ORF dlong
a 

(Å) 

dméd
b 

(Å) 

TR 

(min) 

AR 

(%) 

Dimensões 

C14:0 Mirístico 14,303 0,22 19,4 2,2 

C16:0 Palmítico 18,268 12,05 22,0 2,2 

C18:0 Esteárico 22,240 4,33 24,1 2,2 

C18:1 Oleico 22,682 32,20 14,5 7,6 

C18:2 Linoleico 23,570 43,26 14,2 6,8 

C18:3 Linolênico 24,675 3,77 10,8 8,7 

C20:0 Araquídico 25,802 0,34 26,6 2,2 

TR: Tempo de resposta; AR: área relativa. a Diâmetro longitudinal (Å); b 

Diâmetro médio (Å). 

 

Pela composição em ácidos graxos do ORF, pode-

se simular e estimar o tamanho e geometria destas moléculas, 

relacionando-os com o diâmetro de poros (Tabela 1) do 

adsorvente em estudo e com a capacidade de adsorção em 

monocamada, a fim de avaliar se haveria acesso diretamente 

ao poro ou somente na superfície dos adsorventes. Pelo 

método MMFF94, acredita-se que seja possível que os 

AGL`s difundam pelos poros, uma vez que suas dimensões 

(Tabela 2) são menores que a dos poros dos adsorventes. Já 

no método HF, a molécula de ácido oléico (Figura 1) possui 

um tamanho maior que os poros dos adsorventes, 

considerando todo o espaço teórico ocupado pela “nuvem” 

de elétrons nela existentes (núcleos, ligações e elétrons). 

Deste modo, a molécula não conseguiria adentrar 

completamente nos poros com tanta facilidade.  

 

Sugerindo uma superfície genérica de um carvão 

ativado, com seus grupos funcionais ativos interagindo com 

aqueles da molécula de AGL, pelo mesmo método de análise 

semi-empírico, observou-se, além das forças fracas de van 

der Waals, também as interações tipo ligações de hidrogênio 

(2,8 Å), formadas entre um átomo de hidrogênio de uma 

molécula de AGL com um átomo de oxigênio de um grupo 

ativo presente no carvão ativado, e vice-versa. Sugere-se 

também, no caso de a molécula entrar parcialmente nos 

poros, que esta parte inserida possa fazer a interação com os 

grupos funcionais presentes no interior do poro da mesma 

forma como interagiriam na superfície do adsorvente. 

 

4 – Conclusões 

Ainda que as moléculas do AGL não possam entrar 

totalmente nos poros dos carvões, ficando apenas em suas 

superfícies, é possível que estas interações superficiais sejam 

as responsáveis pela adsorção da acidez livre no óleo residual 

de fritura, melhorando sua qualidade no que diz respeito a 

diminuição da acidez do mesmo 
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